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Pontos-chave

Agente Etiológico

Notoedres cati (sarcoptídeo)

Contagiosidade

Acomete gatos, cães, roedores e 

humanos

Diagnóstico

Raspado cutâneo - positividade 

80%

Tratar todos os contactantes

Mandatório



Inglaterra

Último caso: 2012

Apenas 40 casos desde 1973

Estados Unidos

Era a primeira enfermidade 

tegumentar felina há 30 anos

Epidemiologia Histórica

15%
Ocorrência Atual

% entre ectoparasitoses felinas

1.5
Casos Anuais

Diagnósticos em hospital-escola paulista



Agente Etiológico

01

Classe Arachnida

02

Ordem Acarina

03

Família Sarcoptidae

04

Gênero Notoedres



Notoedres cati

Características

ÅMenor que o Sarcoptes scabiei

ÅÂnus dorsal (diferencial)

ÅParasito obrigatório

ÅSobrevive poucos dias fora do hospedeiro



ǙΡȹ̓ε̼˯εεɘ͔

Contato Direto

Animal para animal

Contato Indireto

Fômites contaminados



Comparação com Cães

2.5x Mais Frequente

Sarna notoédrica vs 

sarcóptica canina

Gatos

1 a cada 6,2 gatos 

dermatopatas

Cães

1 a cada 15,6 cães 

acometidos



Predisposição por Idade

63.5%

Menos de 12 meses

Maior incidência em animais jovens



Fatores de Risco em Filhotes

Convivência em grupo

Auto-higienização inadequada

Primeiros meses de vida

Erros de manejo

Gatis de criação



Predisposição Sexual
Aparentemente inexiste predisposição sexual ou racial

Leve tendência de acometimento de machos no Brasil



Mudanças nos Hábitos

01

Criação domiciliar

Menos acesso à rua, apartamentos

02

Orquiectomia

Machos mais "caseiros"

03

Redução da ocorrência

Tendência atual



Processo Inflamatório

Prurido Variável

Pode tornar-se intenso

Não Sazonal

Ocorre durante todo o ano

Altamente Contagiosa

Condição debilitante



Diagnóstico Diferencial

Alergopatias

Å DAPE

Å HA

Å FASS

Outras Parasitárias

Å Demodicidose felina

Å Otocacaríase

Å Linxacariose

Outras Condições

Pênfigo foliáceo felino



Intensidade do Prurido

Variável na sarna notoédrica

Felinos têm hábito "lambedor" e "não coçador"



Causas do Prurido

Hipersensibilidade

Reação à presença do ácaro

Irritação Mecânica

"Escavar" epidérmico das fêmeas

Substância Pruridogênica

Liberada pelo ácaro

Resposta Inflamatória

Reação local



Distribuição Topográfica

1Inicial

Pavilhões auriculares

2 Disseminação

Regiões cervical e cefálica

3Posterior

Períneo e extremidades



q˯εφΡ˯ʀϠ˯ʋɘ͔ứǙ͔Θ͔ːΡȺ˅˯ʈȹ

1Inicial

Pavilhões auriculares

2 q˯εεʤ̼˯̓ȹʋɘ͔ứƾȺΘ˯ʓȹ

Regiões cervical e cefálica

3Posterior

Períneo e extremidades

4 Ρφ˯ʈϠ̞ȹʋ͖ʤε

Úmero-rádio-ulnares e tibiotarsofibulares



Padrão de Disseminação

Hábitos Felinos

Disseminação facilitada pelo hábito de dormir enrolados

Auto-higienização por lambedura



Lesões cutâneas

Queratótica

Espessamento da pele

Liquenificada

Principalmente região cefálica

Pápulas eritematosas

Pruriginosas, lesões iniciais

Crostas Densas

Amarelo-acinzentadas
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Complicações Secundárias

Eritema e escoriações

Por autotraumatismo

Ulcerações

Lesões mais graves

Úlceras de córnea

Animais gravemente 

acometidos



Quadro Crônico e Grave

Linfadenopatia

Aumento dos linfonodos

Anorexia

Perda de apetite

Emaciação

Perda de peso severa

Prostração

Estado debilitante



Saúde Pública

Zoonose

Notoedres cati também pode acometer o homem


